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MISÉRIA!
Telegrammas para a imprensa da

zona in for mam que o jornalista kr
thur Ferreira assassinou na Bahia o
tenente Propicio da F*»n.ouia, ex-tn*
tendente municipal d'alü e aclual de-

putado á Assembióa Legislativa. Pela
versão mais corre.tte, o assassinado,
que era um terrível elemento do go.
verno d'oqualle Sslndo, «¦_ que pelo ca-
Ior que lhe proporcionava a farda do
exercito, vinha exercendo toda sorte
de iniquidãüô feoí>írá os opposicionistas
dalli. mandou erapastelar o jonal-«A

Nota Politica
O Pa^Udc. Republicano Democrata ti-

nha como assentado concorrer à eleição
vice-presidencial, trancada para 2ide
juho próximo, na qual sufragar!?-pa-
ra 1* vice presidente do E-Uado o .lome
do seüeminente correligionário cel. Jo
sô Gentil Alves de Carvalho, digne
presidente da benemérita Associação
Comercial, pais 2' vice o de outro dis-
tindo e presadoamigo,com inestimáveis
serviços prestados a causa do partido e
do Ceará.

Nâo deixava de reconhecer o Direc
Hora», de queo assassino e rs direcutor]loirio""CenU.ai 

qQe uma eleição disputa-: -da não satisfeito, procurou esbo-1 aflr0ra após uma outra, na qual see au
seria

e «ui.ua nau ^'¦¦""—¦ i------ . da acrora, após uma u-aua, ua -^u
feteal-o. O tenente Propicio, parece j d 

6enderam 
os malorfW esforços,

aue era assim um destes capitães_ae?nm onorme ^criiicio a tXigir dos __CUo
morte, de quem o governo daquelle 

^s" | correligionários, ainda mal sarados de
tado não podia prescindir na quadra j ^^ .^r^ renhidissima, em que aliás
doloiosa de politicagem que o agua. |deran; £s melhores provas do seu va-
Tanto assioVê, que, exercendo aquelle j-,, leaidade e cohesão.
óffiicial o cargo de intendente mum-j EQlrelauldt *eram tão accentuada-
cipal e sendo chamado a0 servi^° ;mente 

partidárias as duas candidata
activo do exercito, antes mesmo de se 

ge di.2Íam assentadas pelo Par

Festa de SanfAnna

O distinsto moço Joaquim Demetrio,
desejando imprimir á tradicional tes«
tividade um cuuho de verdadeiro bri-
lhantismo, acbba de contractar, pata
dar quatro espectaculos durante a mes-
ma, a applaudida troupe hispano-me-
xícano, que está faseudo actualmente a
delicia do theatro de toda esta zona.
Ao que ouvimos a estróa será no dia
18, primeiro dia da animada e con-
corrida festividade. Julgamos desue-
eessario qualquer reclame em torno
dos trabalhos dos testejados artistas,
por isso que jà estão elles sobeja-
mente conhecidos em toda esta zona e
por isto .imitamo-nos a congratularmo-
nos com os santanenses pelo deslum*-

seus brante fulgor que o professor Celso e
a sua formosa" companheira concorre--
rão à tradcional fesla.

findar o praso da sua apresentação, a niã0"conservador para essa eleição,
politica bahiana o elegeu deputado es-j p0P maior que fosse o sacrifício,
tadual, caso que [pereceulongos Qo^íJ^ obrii,ílCio 0 Partido Democrata
méntarips d» imprens»-. sulista, Ljímen k— 

^ar òs b-aços diante do pleito
tamos que nota hora «em quetoda., obstante serf&fe reguiaáo por am»

Conselhos e instruções
—AOS-

AgriicultoY»es
( Publicação do governo do Estado )

Continuação
Meios cie combater

a lagarta rósèà

Não devfts uzav nc plantio sinão sêmen-
tes bôa?, livres da praga, Para isso é pre-
ciso que nã<> p mhas n is c >va*_ sinão se-
montes que teri liam sido desinfecíadas.

Para desinfoetar ou expurgar caroços
de algodão' ó preciso tratai-os por um

KERMESSE
Temos annunciada para a tarde do

próximo domingo unn elegante feira de
caridade, que se auspjeia brilhante e
animadíssima. E' esse, realmente, um
dos melhores mudos para acquisição de
monetário destinado a uma obra pia ou
de utilidade publica. Um mísero pe-
daço de fita ou de crochet, uraa rosa
emmurchecda, ura pires de doce dão
muitas Vezes grande quantia,,«implemento
porque uma senhora illu.stie^ ou uma se-
nhorita formosa com sorriso nos alhos o
amabilidmle-. nos l-biws tornam piei-josos, ^0,
tão hum.Ides objectos. Etn no.-so incio,^.^

acç&o do bello \

mais
se

as atteuções dev *rn -..star aierias uo- ^ enâ0 Karanle nem assegura o
tra os manejos da espioi^g.MD. que fô^Q de voto e julgado por um po-
è roultiforme», um otíictal do nosso dep meramRQ.ta polit co, qae lhe nâo
glorioso exercite seja assim atravessa- ^ na sua maioria, inspirar con-
do por jitna bala homicida como fj^^ ^^ embora Uui és{orço jQU.
ultimo dos sctlerados,,-mas, e etse ^ p parlido Democrata sentia-se na
tributo que hão de pagar todos os que, ^. moral de o empregar, signi
nessa mesma hora, fugirem ao glorioso ticaJdo Q geu act0 pelo menos um
servido das armas peio postigo dos oteslo contra a m^ escolha dos cati-
cargos electivos, aborto pelo.pariidans- V^m conservadores,
mo criminoso que envergonha e avilta gg como tenha muda(j0 de orien-
o paiz.

JOSÉ' OSMAR DA FROTA

—>'í-

¥
14 f.

, taçâo o pai tido adversário, resolvendo
prestigiar, «per indicação e conselho
do Chefe do Estado>, conh.rmw decla

•' rou o orgam conservador, o nome do
'nosso eminente amigo coronel José
Gentil *Vlve< de Carvalho,; pavão
cargo de 2 ° vice-presidente, resolveu
o Directorio Democrata dar uma pro
Yà da sua cordura e espirito concilia-
dor, deixando de pleitear o cmgo de
l.o vice: piv.-idente, para aquelle ami
go e o de 2 o vice para outr*> nosso
correligiona-io, cuja escolha já e.-tava
tamhem teita.

\ Se bem que achando que o nome do' 
beoemeúto presidente da Assoi-iação
Comm<'rc'al devesse figurar como pri-
meiro e não segundo da chapa; o Di-
reei-nno Democrata nãu pode nem deve
ojipô" se hos desejos de bôa harmonia

Parece incrível, mas é verdade que o
nossso povo nfto pensa no grande perigo
da doença, segura d a nossa raça, que
e.-nhace-se pelo nomo de Tuberculose.
E, o pwior dogoaso è que cada tuberculo-
so é um foco de infecção para todos que
astào sãos, pus, a sciencia reconhece a
oomo úm dos peiores males no gráo de
•;ontagio. A «Emnlaão de S^ott» pètás
nuas virtu les therapeuticas e r-von titu-
íiit.-s emprega-se com resultaifos exoel*-
lentes como remédio auxiliar contra es-\t
temível doença,

JOÃO AMARAL
A insidiosa Parca, sempre capn-

chosa e inexorável no seu volitar nn-
mutável por sobre a Humanidade, aca-
ba de poi-ar em um lar ditoso, rou-
bando-lhe impiedosamente um dos mais
justos óbjectivos de toda a sua .alegna
e felicidade. Queremos nos reíertr »
João Amaral, n este distineto moço,
para qu*m Sobra! linha um olhar unn
nime dèv.*ympáthiá':è admiração fa
bellas virtudes que ornavarit o seu
curt-i pnrcnrso oa trajectòriia da vid-

: a quem a capriclu^a mort • «Cnhíi
dí urrebilar lá i^m Tambofü. fóia d
t,>r-ào qu1 lhe viu nascer e longa do-

tT-clos de- uma legião de amigos c

|d'mírad6i:esi Triste zombaria do des
un o ! Quanto mais k venturosn p«los
carinhos da familia, quanto mais feliz
pé.la consideração dos amigos, quanto
mai;; virluoso e pródigo de generosos
sentimentos, tanto mais pretendo pelos
desígnios da sorte, como que se os
:éus, enciumados de tantas virtudes a

e**.u*agu.t* vr> ^rsisjsjun ^uw v........ ..~._. .-0— . re ainpi'anoo e vemos u-jusiaiiiemouiu so-
tj>.s e pontand>» bonsá afim de que estes ; nho ras e senhoritas cle alta aristocracia po-
possam dar novos pés de algodão. • rem de ja(lo pOI. alguns instantes o or-

Si enterrares sementes qua não tenham; gUino de seu nome e a vaidade de sua
sido desinfectÃdd.Sj sem que sejs» *'e tua pOS:çã0 e no recinto rle um basar de ca-
vontade, guardaràs a praga em teu algo-, ri,jadft oondeacen-ílerem em certos sacrifi-
doai para a futu-a colheitaial para a futu-a colheita , cios, que jamais o fariam por todo o ouro

Mais de -metade das sementes que trase» j do mundo em qU(<iqUer outra eii-iurrs-,
i descaroçador estão cnm a lagarta j UBOja> uma revista do Rio, a propósito,«"- dentro e estarás enganado si pensa- j nos fala de miss r .bertsom a mais for-

que enterrando essas simentes ma- mosa senhorita de New.York que numa
i as lagartas. kermesse alli concedeu em leiloai; um
lag-rta rosea, como jà sabes, pode ^0 dos s;>us iindos e nacarados lábios,
viva dentro das sementes quer empa-1 A simDies noticia produziu uma verda-

lagartas que estão nas sementes quebo-
taste nas covas ficam Vivas durante tod* a
estação chuvosa e quando eomeçarem a
apparecer os primeiros oapulhos dão novas
mariposas que atacam esses capulhos.

Peto mesma razão não con
serves em tua cas» sinào ca-
roços que tenham sido desin
feri» ios vara dar .o gado e
qualquer outro iim

O que deves fazor emquanto os teus
algodoeiros estão croscendo.

Deves f»z«r tantas, limpas quantas forem
necessárias pare conservar o seu terreno
ou roçado limpo.

Ha am f-cto muito importante que
precisa corii-» ¦••; è elle o seguinte:

a mariposa da lagarva roseaj não en-
o titriüd in gis de algodão, põe os ovos
em fmot.is d*-* outras plantas do matto e
a ilugirtís qoe s.ihem desses ovos criam-
se Uo bam ne-sos fiuòtos como nos Ccipu-
lhos e dão novas, mariposas As phint-is
atè »g vn o-iiih-oidis, cuj >s fi'uctus são
lambem atacados pela lagarta rosea, são

s seguintes a quiabeiro, 6 melãbòde e o

prudência -mericana foi logo organisadó
um syndicatò para arrematar o desputadp
boiio

O preço das acções era de 100 fr
Os accionista deviam depois tirar à

entro si, a ver quero seria o feli
vencedor.

Começou o leilão:
—Quanto dão. senhores?— grito J o

leil eiro.
—Dez dollars—*gritou a voz de um ra-

paz num delírio de sacrifício.
Qu.? oin.oenta nii reis por, semelhante*beij¦¦? E o rapaz quasi era lynch.-do.. L >go

depois o syndicatò ofereceu 500 dollars.
Dois mil o quinhentos francos, ainda

bem; e'a um preço razoável e o publico
applúu-liu.

As offertas em br-.ve subiram a 7.500
trancos. Depois mau. e mais subiram* os'
ja rip ¦ s. con encarniçamento, ató qu?! os
concurenles se. fpi-ãiri escasse-Mvl - e se
reduziram ao syndicatò s a urii velho
coronel.

A quantia continuou a sub-r ! 1830,
1 9\)0 1950 2U00 dollars.

itos 2.000, o syndicatò parou dPí-apnn-
'ado e humilhai.>. lJrbou'rou offoreoor
m&is mas foi obrigado caiar a bocea

«lgodâo do ihatto ou algodão sylvestre. Pur fim toi o b;.!jo a^judiaado ao coro

i- i i _ - ,v ..-. wm ná rie.n lassem nor trarisooridi as »
Estado, a quem ha proeu .-ndo aom ire i-mpuntu*.* a u> pui
apoiar e prestigiar na aegão pòhttca
admini:*troüva.

i Deste modo. há por bem aconselhar
aos seus c.rreligionarios da capital e

mandão diviiiíi. 0 pranteado moçoqui! Coiheita.
acaba de desappa recer tão prematura- j
mente, contava "20 annos de edade. era j
o primogênito do sr. dr. Antônio Re-
¦mio do Amaral e de sua virtuosa

E' preciso pois, que não deixes creir-cür
essas plantas em teus terrenos e si aí en-
contrárês deves arrimcal-as o queimal-r.s.

Si não fizeres isto deixa a praga criar
e à vontMo úòssas pl"ah"taà"'d.e modo que

AU at ca;à ¦¦•¦m maiar fbl-.çã os primeiro;- [chegou peUo, o c r* tv
' capulhos que ãiiparocertun na proxim"

(Gont.)

4
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transcorreu no dia 8 do fluente 3 do interior qu» se obstenham do pleito i o-— — , .. ... „ , -rnn_, ..
data genethlíaeà do nosso illustre Vice-presidencial, a não Ur aquelles consorte duna Marietta Hod.igues^ do

amigo José Osmar da Frota, vulto qU6) nâ0 obstante o ^que. acabamos de
saíiente no seio da sociedade so» f.xpedir, tiverem prazer em dar o seu
balense e iníluentee esforçado [ po- voto H0 nosso illustre amigo coronel

<r
Attettçno fjxra este espaço

D alCllaC C l_-l_.u-yMi.w- '-. i-oiuiv"-'" C" ;VOLU «<J IHiftaU JUU*ol-*a ouilgu ,,v*yi.y,ii.v.!

litico democrata. Nesse dia, o digno josé Qeotil,mesmo pata o cargo de
anniversariante teve o agradável en-:?» vicet para o quai vai ser eleito
sejo de aquilatar o grau da sympa-;gem 30rapetidor, uplír indicação e con-
thia que nesta cidade desfrueta, pelos 

'se[i10 
d0 Chefe do Estado»,

'sinceros cumprimentos recebidos ver- Da Folha do PovQ\
balmente e por escripto. «A Lueta», l
que conta o illustre moço no numero

de Amaral, aos quaes enviamos a nota! Drog .'< .medicamentos oblem se a pre
sincera do nosso pesar, bem como a - Çü sodico e peso exacto na

ilr<_»fgtirift CÜEaiBMwrae*
íttetfcnõ fjar?i estp espaço

i.

Iodos de sua illustre família.
¦ umm(*-*immõtm niwm m\ u.m Tini___n

CEROULAS 
e pyja inas—CASA

ESTRELLA.

SALVE ENFERMOS !

1U|MV ^vw #. #

dos seus melhores amigos, associan
do-se aquellas simples mas valiosas
homenagens, estampa na sua pagina
de honra a figura sympathica do
anniversariante, íasendo votos por
que 1he seia dado innumeras vezes
reproduzir o registro de tão gratas
rnãiiiiestaçoes.

0 Directorio do Partido Republi-
cano Democrata desta cidade, por nosso
intermédio apresenta ao eleitorado do
mesmo partido a seguinte chapa :

_*m«nB«cm

CINTOS 
couro, fabricação íngle^

za CASA ESTRELLA.

Fará deDulado estadual oelo 2* dislriclo

Capm. Dr. Bubens, Monte
militar residente em Fortaleza

JVRISPllUDENClA

O benemérito nharmaceutico chi- , .. ,
„ico Motíiolrf que teve por aU, 0 Egrégio T«bu«l «p--|o
gnm tempo-paralysado o seu labora, j Estado, em g.om de 

^*f?0^|
torio, We se fabrica o -unico reme- sentença favflgl ao P"ijeiroi 

^ama
dio contra a opilação. acaba de rea.! pendência sobre 

^M^^otÉ
bril-o, em graSde proveito, da huaa,|^nte,?9tr^Kw;^^^P?J^g
nidade. Como \i são sobejamente co-
nhecido os seus preparados, julgamos
ocioso fazer aqui um estudo sobre os
mesmos e apenas chamamos a attenção

Henrique Rodrigues e major José Es*
meraldo de Maria Costa.

Dae as crianças a Lombrigueira do
mesmos e apenas cnamaui^= <* anouV«™# i *-»*« «s ^ 

„uírni„ft QUvpira nara li-
dos que soffren. para os aon^o-^ue P^<WMW$_&£#**

nel por 2.500 dollai.s--12.500 francos! A
adiüdioaçãb foi coroada por um estrondt
<je palmas.

Então Mis*-; Rtíborfcsòii toda corada,, adi*
sniou-se para o Yr-n.<'r_, i* M;i5 quando'¦r\:A '--um ¦ velho dí
cabellos braricos-— div- ,\\x priyido| ,

—Desculpe, Misji .'» liífortaV W <'u f
náo foram por mi Li cunta, mài^^u.
oov meu netinlio qo*' faz r.nnos hoje!

E elle levantou psra a moça um lindo
rapazito de oito annos, a quem o destino
reservara a encantadora aventura. Üer--
tamente elle era muito mais digno qua
qulaqúer outro presente'..

flwuvo h:i pouco tompo. diz-nos a mes- ',.
ma revista, en-i Lon.lres um G'ã,rdenPâTt
no benefiecnoia, onde se viu outra pratica
bizarra. \

Uma artista—uma das artistas predilec-
tas do theatro inglez—pensou em fazer*-.
se engraxite. G.-nh: u rios de dibheirbji ^.
porque tudos os elegantes da metrópole |
quizeram tèr a seus pés, occup; d ? era
esfregar as suas botan, uma átr*z q".? na
intimidade do camürim se enconli-ariâ oeÇf
tamente etn posição perfeitamente con*^*
traria...-- J

Eis dois casos bom interessantes, que-
podem francamente ser reprodusidos pelas-
graciosas encarregadas da kermesse da
domingo, oom muito proveito para a ins-
tituiçào que defendem.

dos que sotírem para os anuuuoios que: p^-'--—-~ /,.mh_:ffM (
iaserimos noutra parte deste jornal, wal-as dos vermes (lombrigas.)

avrsjmiTtsrti^xait;_-.__,v r, -. .f.nKf ...... * . -*¦ ^ TITir TITTf-*^ li T il W__HP^W^g^BJ|

CaSEMIRAS 
inglezas •— Lindos

ppadrões — CASA ESTELLA. 1

.lr
'X MUTILADO ILEGÍVEL
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JO. JOSÉ
/¦•

Pelo horário'de ante-hontem regres-
sou de sua viagem a Fortále2a, o exmo.
sr. D. José, digníssimo Bispo desta Dio*
cesé. Apresentando a s. exe. os nossos
respeitosos cumprimentos; ^formulamos
vim volo por que tenha feito optima
viagem. ."..' '",,'¦

LÃ 
para saias_-Gronde sortimento 8deveriam compor, a brilhante e honrosa

CASA ESTRELLA. 5classe dos geonscriptos do Exercito Na-~ cional. A rebeldia oommom nos paires
é a mais flagante prova dp decresci-
menlo, do patriotismo le urn povo De
outra cousa não sei, que possa compe-

ALGUNS 
rapases da plebe vieram a|lir' ma°cebós educados nos sagrados]

nossa Redacçáo queixa-se contra

COMMEN jrÀHIOS

.Preserva o rheumatismo q'ie ataca'
vefhicet usando-se na mocidade o Eli-
xir de Nogueira.

o rigor da poliria nos sambas de gente
pobre, mas honesta. Disse-nos um dos
queixosos que todos os sabbados os
soldados effectuam innumeras prisões
sem m tivo que as justifique. No co-
meço eram justificadas sob o pretexto

princípios de uma religião táo pura,
de uma moral tão sã, á transgresão
do mais' elevado tentamem. mormente
na oceasião .em que o Brasil, mnis do
que nunca, precisa do sacrificio é de
seus filhos, para garantir a gloria
do seu passado, rememorada nas pa-

determinou *se que fossem presos todos
os que se encontrassem em serenos de
sambas e finalmnnte &gora os soldado."

V :

' :\;r 'tt,Já.e.

Dr. Moreira da Rocha
: Ao. que sabemos, este illustre repre

ÀT seutante cearense ao Gongr^so Federal,

j 
-deferindo convites qu|^||n|v|- mwm^ inofensivos rapazes semno, municípios destn zona; ^P^™ nenhum motivo e na estação d. poli.. mez de Agosto tara uma excursaao , denuncia-os como vagabundos enorte do Estado, onde ô muito *dmi,!_orno „ ^ b 

«
rado lim telegramma de hontem, ao;Tlnr. at ... im^ ..r__ . P , . . , ,-, , . UTi dos queixosos pr*»ío' nosso amigo José Alanco da í*.ota, o ¦„_„-,,„,,.. An _¦¦' rv,^'.'... °,¦ r i r. .- 1 r\ ¦ ¦¦- -a ompregano ao sr, Jirnesfestejado chefe do Paitido Democra* -' n
Cearense agradeceu 'ab; directorio do ¦p. , - • , i „ „•,„ coo o conviva do samba, no ba r o á,\mesmo partido nesta cidado o¦ co,vi te Soude> ge m& , empregasse.
que lhe foi feito. Em vanos. mm ic pi- uma uena ffijz-fâü p J^m).íí0s preparam-* ¦ carinhosas ¦manifesta, 

^trí^s 
'larápios 

e - ferraurazes, b
çõps ao ilustre dr- Moreira da Rocha fi:.m_ Santos 

HCarjh B.tnana 
&

de mesa de jogos prohibidos nos refe- ^,ÍDas brilhantes de Humaytá, Riachu-
dos sambas. Desappareceu este motivo, e *avaty*

horas presos,
corno tal, è

A garantia da paz, diz a phrase
americana, ó o apoio da força armada,
e é assimfc que o B azil oomo as de
mais nações civilizadas, que ainda não
concorreram, à tremenda castastrop^ej
euiòpéa, leniam por meio do mais le
gilimo direito de hegemonia mi-itar,
tíngraodecer e elevar o effectivo de

to Esperidífto SJQS PXercitos» a r,m d" 4ue a sua sc-

directÒiío da Sdbnva de Albuquerque e fazia parle 
beran

/, ,*.,;; unico H»«Ço cearense 
^do^ q(je ^g fallencia...tigio junto ao govet

A
£;"-.-¦ :!;¦"* £JP

CASA, ESTRELLA não annun-
cia, porqu'.' é a uuica que. tem

Agua da Belleza, Petróleo mexien o
Segredo cla belleza, Eau Tooiqu á
la Viteíline.

N A VALHAS e lâminas Glletle-
CaS\ ESTRELLA.

I0BBAL RETROSPECTIVO
t.

'T:'.-y]_

ü
Da imprensa de 14 de julho :

«ttr.^,iinr-.^.M ....-.—. JnwsaKon irunnT-mininwiii—m_i_M___njiUjL

O 
NOSSO serviço telegraphico da

ultima fcemana nâo alcançou á edi-
ção respectiva porque os srs. telegra-
pbistás da Fortaleza entenderam de so.
niente transmittir para esta cidade, ás

; ÍO horas de quarta-feira o.s telegram-
mas por elles recebidos do nosso cor-
respondente ás 15 horas de terça. Como

Ü «A Gazeta de S.bral», com uma edi- na|J SH Pod« actualmente estragar pa-
çâi) especial,, commemora mais um anni- Pel com velharias, deixamos de dar
versario da queda da Bastilha.—Cheg* na edição de hoje os jéfesidos tele-
fi cidade a noticia de haver assumido grammas, e pedimos 

'"'áos 
dignos fun

presidência da Província,, em substituição ccionarios de Fortaleza mais um po~ao dr. Gaio Prado, o senador Henrique qUjnho de zelo ho desempenho dos seus-ancisco d'Avtla -a «Gazeta».tez a s. CPTg08 pois só\ mesmo neste Paiz es-;ò. uma documentada represfintaçaj con- ÍOn„ia mflnin Sj.^^-^ii „j *
a a administração do engenheiro bre- e°r'lalmentey. %smoralisado um te-
aedoffi-m noite de 6 do corrente legramma poder^ gastar 24 horas de
\ briosos soldados do tenente João Pio *or-leza para esta cidade,.,,.;
paldeiraram, deixando como morto, o _, . __ _~7»~^ 71 '• "7—

Q/IB/IO Tracajá, o melhor e o
O'-'9^' barato; 

"vende"- 
ALBERTO

individuo Antônio (Vz-.tio dé Souzi, vul-
gó Caqueiro —Pelo novo presidente da
provincia foram nomeados chefe de po-
licia o sr, dr. Firmo,, e dr. Th>maz
Pompeu, 1.' ¦ vice-presidente e Trajano
Antun'es, commandante da policia —O sr.
Estanislsu L, Carneiro Frota, director de
mez do Recreio Sobralense convida os
associados para a partida ordinária ,de
hoje—De Camocim reclamam pela im-

AMARAL

tt Club dos, Democratas1*
kVII

De ordem do Snr. Presidente, «viso
aos Snrs. sócios que, no dia 16 do cor-

prensa a fundação de um hotel naquella rente, realisár-se-à a partida commemora-
vllla. , tiva do 8.' anniversario da fundação deste
..^.— —— «Club», sob a direcção do destineto con-

BRIM 
KAKI INGLEZ E NACIONAL-sócio Flavio Viriato de Saboya, sendo a

receberam J. Llberato & Filho.'—_. partida procedida de um sessão civica,
Brim branco de Linho só na casa J. na qusl se fará ouvir o verbo eloqüente
Liberato & Filho. I ^° iüustre Orador official, Pedro Mendes

i Carneiro.
¦ "'""""" \ A Directoria do «Club dos Democratas»'Jockey-Club 

Sobralense. impelia o comparecimento de todos os
•f 1 ann fria nrtmac Siiüo T?\rn»Q "fomilíaa

ty•Domingo 
ultimo realizou-se a elei

ção da nova directoria desta festejada
agremiação, dando o seguinte
sultado . ^Presidente' Ernesto Marinho de An-í V

?òíyg.úa "a da j 
**-'

'í''o, . M-»rtt'Al-!

i sócios comas suas Exmas Jfamilias.2 Sobral, 5 de Julho de 1918.
F. Rermenegildó.

Secretariore- í

drade; seci. rio F. í
Frota: {.tesoureiro, Alari

OMBRINHaS seda côr—Sorti-
aaento—CASA ESTRELLA.

-y.

ver:í5. Directores : Euripedes Ferreira. f?fTA/f() A CA^ifi&ATjS
Gomes. Jones Monte eLeoc,dio de j ff 

UM U 
g 

C^O^/C/V^
Araújo Júnior. Supplentes: Aatonio? "~ "*
MonfAlverne Filho, dr. Ruy Monte e| E' mister todo o sangue frio, toda
Ernesto Esperidião Saboya de Al=> j a calma criminosa dos transfugas, pa--a
buquerque, |ap>istir^se immufleojdo, o baqueamento

Graças a dedicação e bom gosto do>despresivl e vingonho^o, dop-.t'iotis
esforçado secretario nosso amigo F. j mo de uma raça, que oulr-o:*a, fei ma-
Potyguara da Fruta, j*i se luiciaramfis que um senti me" o to de amor pátrio,
os trabalhos de preparação da .aia b|pi&ís que um insentivo dé dignidade e
a corrida inaugural terá logar. ao pri-f de honra, porque foi um fogo sagrado
meiro domingo de Agosto. fde redempção, uma altruistica demons-

Esta estação hyppica auspicia-se| tração de quanto vale urn filho do
iinuito animada, poÍ£- ouvmos que! Brasil. • *
se trabalha na organização de quatro] E è a este queda dupplamente ver-
grandes prêmios instituídos pelos go- gonhosa, que assestimos, com a ogeri

ia e integridade, territorial, não |
continue a i?er um nritho. líj' poss o
sorteid tnilitar; um pas.^ agigantado!
para a sonda da civiliáação, para os
domínios do progresso humano.

O que significa o sorteio militar,
sinão o appel io da na; áo, aos seus
homens validos, aos filhos capazes de
defenderemnlhe a honra, a dignidade "i

Tudo o que se nus depara, hoje, em
vista, não ê sinão, o produetos dos'preconceitos despn ziveis de uma aris-
tocraçia decahidã; cujos ensinamentos
nos mostram eeus eíleitos} contituindo
o mais protuüd;» golpe, o mais caba
attestado, do estado dè um pevo, hyp*
notisado aos-"caprichos torpes de uma
sociedade de escravocratas. Soldados !
o que eram os soldados, na expresvsào
destes <nobre» senhores teudaes, de
luvas e < casacas» sjnào, a escoria de
um(i. raça, os retalhos polluidos de ura
povo\,

Felizmente, tarde embora, chegou
a epoçha, em que desappareceram para
sempre os tolos preconceitos e surgiu
a verdadeira "concepção 

da LIBER"
pADE, IGUALDADE e FRaTERN1:
DADE ! Sim, porque o soidado," "è'i
segundo a sabia expressão do Marechal
Fatias, aucloridad" superior do nosso
Exercito;.": «nuenas um cidadão com
outro qualquer, que interrompe o seu'estado civil., para apprender a deffèir-
der a sua pairifll Nãó.ha jusüficaliva.
pois, para estes moços que «to.rtes, ro-
bustos, ágeis cheios de saúde, procuram por meios criminosos, fugirem ao
cumprimento de um dos mais sagrados
deveres. )

Não seja isto, uma expressão de
melindres, a este ou aquelle, sim um
modo especial de sentir as cousas, uma
maneira franca e decidida de diser a
verdade por mais dura e mais cru-
ciante que ella seja. Porque, outra
cousa não poderíamos dizer, dos filhos
de uma pátria tão gloriosa que prefe-rem a manietação de seu- braços poderosos a apprenderem de uma forma
honros-i e digna defender a sua liber-
dade. praticando e obedecendo sagra-
do eusinarnentos da religião do Chris
to, que acima de tudo, está o amor a
Pátria.

0 que significa Refrttctarios! O quesignifica Insubmisso !
Uma'mancha indelével, ou cíiagé

cancerosa a corroer a conscienc*a dos
cutnados!

E amanhã, será o remorso de ter fal-
tado ao appello da Nfição, a atormen
lar-lhe a existência, sem ao menos po-der redimir a sua falta, aijstôpdo-se
uas linhas de Tiro, po que não pode
ser deffensor da Pátria aquelle que
por meios inlicítos',- atassalhou a sua
honra, enganando-a com jirovas ficti
cias.de incapacidade phisha ,,

-üíl..
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EMITES
e demais affecçoes do
peiio ou dos pulmões por
mais ligeiras que pare-
cam. Muitos casos de
tisica começaram assim.
E econômico tratar-se
immediatamente desses

es com o melhor
icamento, a
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0 de SGOTT
(de Puro Oleo de

Figado de Bacalháo
com Hypophosphitos).
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Nenhnmaé legiüaa
«em esta marca.
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T . i3legisto Social
^ANNTVERSARIANTKS

Honrem; a senhorita MelÜta Mo.jra.
H jerf o nosso illustre amigo Mario Do-

ni2<?tti
— Ma'le. Maria de Carvalho Santos,
—A :.2, o nosso distinel." vmigo José

Alarico da. FroíÀ; vulto saliente na so

gem do annivertario da sua fundação^ oegrégio Club dós Democratas. '

€ ií BODAS'/

Por entre of? carinhoá da familia e as
rrianifestações áos am>gns .o sr coreneí
João Nicclau Ferreira CavaJonte, chefe
da importãinte firma Nieolau_& Carneiro,*
de CRti "cim, e a sua estremecida eon- *

Cavalcante,
que eanv»

J. M, Albuquerque

I sorte rln na Luz i nha' Pèlsíóa
cíedadô sobtaleiise e membro da impor-j com urn i e ri ca nr.i. dura lesta
taníe íi'ma Frota & Comp. desta Prsça 'padeceu o p undo elegante d>- Camocim^ ^

— N me,-rnó dia, a exma. esposa do ísolemnzrir-an ante h-ntem vs suas bjdas
nosso burn amigo Jos-é Firinino Soares, {de praia. Parabéns ao venftiroso casal.

Saraus

Com um grande sarau'que se auspioia
muito animado, sob a direcçáo do dis-

vernos estadual e municipal. sa e atastamento dos nossos jovens e POMADA 
Withers—GASA ES-jtinoto cavalheiro Flavio Saboya, cormíi?TRELLA. ., morará na proxima terça íe ira a Dass;/

CASAMENTOS

O Sr Mari^ Militão e a g ruir senho»
rita Maria Cel!» Militão participaram-nos
o seu casamento, oceorrido etn Camocim
no dia 26 do pretérito. Parabéns.

*»

¦-r-

'jfiw.

mr.
-,.'.i:i

§iMMêt QM gmlml >íiSuspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS 1 Pós Ferriiffmoso de MOTTa JUNíOi
Encontram so em todos as Drogarias do Rir» de Janeiro e do Ceará—Os trazelnj ern seu inv>iticro exteriur^

O; retrato do auetor; a sua cojhermhi^modida tem, no cabo, o nome d© MOTTa JÜNiOH.

MUTILADO LESIVEL /
nrVr rrtrf.
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IffiJHf3 *WP ^?5B 5ÍÍ *Hf^ j£\ De M0TTA JUNIOR, ornais an t'g<_-dos medicamentos para cura radical ê infallivef da OPILAÇaÜ.
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Ta,ílb_ei^ expelle a^ SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. 0 legitimo leva
o retrato e firma do auetor era dada lata. "Encontra-se em todas as drogarias do Rio e dV Ceará.
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te .

nascimentos
A exma, sra. dona Naninha Soares

Protaj joven consorte do nosso amigo
Pedro Fruta P > rtella, no dia 2 do f|uenie,
teve'a sua feliz delivrance, dando à luz
uma interessante cre. nç» do sexo mas-
culíno. Parabéns.

„*# Tambem o nosso digno amigo- José
Leoncio.Gomes de And.ale teve o seu

-di.toso lar alegrado pelo nascimento de
seu primogênito, oceorrido no,dia 30 do
níez findo. .^ mimoso recém-nascido
que recebei/ o nome de Joaquim Miranda,
desejamos roseo futuro.

0 CULOS e p>n<ífinez, artigo fino
-CASA ESTRELLA.

FALLi-CJ\.KNT0S

f De uma maneira muito tragic? des»-
appareceu em S rff.W 'Qu .h-na., ri-t dia 1.
det-t.e moz o sr dr. Juvenoi. NB. r_«so.
digno juiz sub-i.iluio daquelle to-mo O
illustro magistrado, que era casado e dei
xa 4 filhas menores, parece que foi ac..
comrw_itido de um accesso de . lienaçao,
por isso que vivendo absoluta mentn feliz,
ao lado de. uma esposa virtuosíssima'
cercado por 4 meigos cherobins e des-
fiuotando. a estima e c.nsideraçfto de todos
os quUheriense.s que ven- rav-m as suas
belbs virtudes; so ti» uma unic. explicação
ingeriu todo v conteúdo de um vidro
de lis-l, morr< nd-, in-iautane. mente. Pe-
sari.es à sua exre.*: fem iiii . á magistra-
tura cearense, que c>m o "dusapp.reei-
mento do dr, Barroso, perde um dos seus
mais illustrados e criteriosos represen*
tantes.

„*„ Victima de pertinaz enfermidade,
que zombou de todos os recursos da
sciencia, morreu no Rie Xingu ó nosso
conterrâneo Francisco Mello, cunhado do
nosso amigo advogado Augusto Passos*

Pêsames à sua illustro e numerosa fa-
milia.

TERÇOS 
madriperolas e allumi-

nlo, manual para missa—CASA
ESTRELLA. ......

VIAJANTES

Estiveram nesta cidade e deram-nos o
íPgáser. de sua visita os distinotos moçovs
Joaquim Bemei.ro. José Manasse de Ar»
rilda. e José Fmnino de Arruda, residen-
tes na visinín «cid. de d" M^.^nê.

g*m De Riãcháo, onde é oonceituado
coinmérciante, esteve Rm visita a noss
redacção o sr. Antônio de Andrade Sam-
paio.

»** de sua fasenda Pirahy, onde estive-
ram mvernando, regressaram a. esta oi da-
de a exma. sra. dona Maria J só Modes-
to Mondes e sua âlha senhorita Belly
Mendes.

í% Vindo de Manaus chegeu a cidadã o
sr. Diogo Gi>mes Parente,,,

*%De Cratlieús, chegaram a esta ci<-
dade o sr. Luiz Gonzaga Barreto, a sra
dona Nóca Uma G/elho e graciosa se-
nhorita Zeza Coelho, respectivamente es-
posa e irfaà do sr Pedro ^Coelho.

/„ Estiveram nesta cidade e deram-
nos o prasor de asua visita, os srs. co-

ronel Francisco Ferreira de Mello e adv.
Augusto Passos.

#% Esteve nesta cidade o poeta Paixlo
Filho. « .-

#% Para o pittoresco silio Tiiuca, do
nosso amigo Alberto Amaral, onde vae
fazer uma eataçSo d& verão, seguiu oom a
exma. familia o sr. coronePJosó Modesto
Ferreira Gomes.

V Achá-se nesta cidade, a negócios
oómraerciaes, o ár. Miguel Ferreira da
Froia, negócianta em SanfAnna.

m\ Estiveram nest- cidade os srs Jo^éj
Martins Leitão, de EuUe-Rios e Hilde-
brando Ribeiro Memória, de Campo
Crand8.

fazerem uma visita a seu èstabfileci-
mento para aproveitarem ' os baixos
preços das mercadorias.

Outrosim: cammunícam aos sapa-
teiros desta cida.íe e 'do interior: quemáotem um colossal sortimento de ar-
tigos para sapateiros, que vetidem por
preço sem competência. ?

Quem quizer comprar barato apro*
veite esta opportunidade,

A'praça do Mercado n.° 38, con-
tiguo ao Telpgtapho Nacional^

Nesta Redacçãoüforma^se quem com,
pra uma mobilia completa ou cadeiras
avalsas.

ROUGE 
PaRFUME para a cutis,

(. lábios e P<in »da diamantina
para as unhas, na .'CASA ESTRELA

GRÊMIO RE- REaTIaO SOBRALENSE

De ordem do Exmo. Snr. Presidente,
fjço sciente.a todos os sócios do Premio
que no dia 12 do corrente, às .7 horas da
noite, terá logar na sede do- Club, uma
reunia,- da Directoria, a fim de tr ctar do
arrendamento do botequim, do periodo de
Julho desste anno a Junho de 1919, de-
devendo os interessados enviarem as suas
propostas, em cartas fechadas, a est» Sè-
cretaria, alé aquelle dia.

Secretaria do Gr> mio R. S bralen^e,
em 8 de Julho dc 1918,

João F Almeida, home
2 Secretario em exercício

RANPOS para cabello, bolsas
_ couro, esto jos jü,ãr-i. unhas e cos-

turas—CASA ¦•"ESTRELLA.

RELOJIOS 
Omega-Nickel, pratae Fobado—CASA ESTRELLA.

MASSA BINA
--DE MILHO NOVO VENDE—

TÍCK.VTB .MIcróDE*.
cuja enfecção tem sua especiali-
düde era peneira americana, fecha/
da, isenta da mão suada do pucha-dor do moinho, Não usa-se o ,pr-

fnal para o embrulha e todo milho
é lavado na véspera em tanques
próprios, com iodo o escrúpulo e
asseio. ¦'

G
Vapores em Camocim k

VAPORKS A ENTRAR
Bocaina a 12 de Julho
Prudente de Moraes a ?8

VAPORES A SAHIR
Oururupií a 28
Bocaina 15
Prudente de Moraes a 15

PARA O SUL
Turyas?ú a 12

0 trem de amanhã è o uliPmò qu'
alcança o «Turyaçsu* para Fortaleza e
Recife.

PERFUVr 
RIAS de Coty. Càmn,

Haubi^ant. Erasmic, Delettéz, |Rog.- r&G. Ilet, Dorsay, Gravier, Pi-
n»nd, Píver etc. etc.v ,

Al TENÇÃO
J. Liberato & Filho tendo recebido

das praças da America do Sul um
grande e variado sortimento de fa-
zendas tniudezas, calçados e artigos^de
moda, communicarn aosv seus amáveis
treguezes que estão resolvidos a fazer
preços módicos, a Gm de dar sahida
ao grande stock que têm acumulado
em spu estabelecimento comme»ciai.

Convidam pois aos seus clientes a

PROPRIEDADE: A VENDA
Vende-se a propriedade de .Antuer-

ida», situada ha meia légua desta ci-
dade, nas terras do.«Logradouro», com
um chalet, 1 casa de taipa, 1 dita
menor, curraes, um pequeno cercado,
um %çude còm muito capim depknta,
exeellente baixa com bananal viçoso,
canna etc. e mais outras benteitorias.

Quem pretender comprar dirija se
ao proprietário

José A noni a ft Cysne.
-~——• "' tm*m ¦'  —

Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa
clientella, que de regres-
so de sua viagem de S.

Benedicto, acha se novamente com o
seu gabinete dentário arb.erto á Rua
d'Aurora, onde póde. ser procurado
para os misteres de sua profissão no
horário do costume.

_^Ti_Y3jJ

J LIBERATO & .Filho receberam ífa-
semiras pretas e de cores que ven-

dem baratissimo.

BENGALAS—Elegantes 
e ressi-

tentes-CASA ESTRELLA.

/

a

articular ^W^^^tíMk. 1

| DE S. JOÃO OA BARRA
ÉFFICAZ DEPüRATIlro

E àHTI-RHEUMâTICO
EMPREGADO CONTRA A

Syphilis. [ Mslsstiai üieumaüiioi
Olseras,
¥eridas,
flírss, Eczanias,

iu3cylar
i cerebral,

ErupçÊ_3, liitiiilísiaa,
Sangue fraco, viciado e impuro.

A VENDA BM QUAX.QTJfi_R PARTB

D_po.Uni.ioi. ARAÚJO DB FESITAS A O*. — Rio dt ianeir»

••;':'(:

.^íffv^S3__lTOW*^^_W(^^^^»_.

Bar -*r niNb_. ¦ 1W^^ÍÍttâ .
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DR. LUIZ COSTA
Residência — Ceará— Fortaleza

Altesta que tem empregado
com magnincos resultados em
sua clinica o Elixir de Nogueira
do Phco. Chco. João da Silva
Silveira.

G
& F°

RANDF. SORTIMENTO de íantao
/ias e ia;i receberam J. Libérat-

¦E' queima
*—

CANIVETES 
cabo mf.dnperola e

prata, novidsde — ^ASA ES-
TRELLA.

Caroço de algodão kerba-
ceo desmjectado para plan-
ta, Vende Oriano Meudes

VACCA SUiflII. A
Gratifica-se generosamente a quementregar nesta cidade ao dr. L^oüadio

Araújo ou ao sr. Francisco Rumano
da Ponte, uma, vacca preta rajada,
oreihuda ferrada dos dois lados cõm
esta marca

IS!5K|
cuja vacca deáappareceu ha poucosdias de um c»-rcario do Urugu. y.

J. Thaumaturgú Filho.I

'¦'- 
ámssmsssmiBma ¦¦

Na gerencia rtestp jornal iniorma se
onde existem animaes cavallar e vae-
;um com as marca acima. O interes-

sado pagará, uma parte deste annuucio
¦«B-MflS.K.

ip-xncr..

CEROULAS 
e

ESTERLLA. pyjamas—CASA

r ifeias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAP1H1C0

Tira a chaleira do fogo

£ Fortaleza, 5--Aonunciam tié S. Pau-
loque cahiu alli umar^enorrhe g°«da.
«auiando pnjaizos cònsldíf-raveis ,u_
todis as índu^^PTss. senHo.nv-iü. rios èm
600 mil corto* us d- mn s ••nu-mlos é
industria catHí-i"a. a «íií.á este nno

/que ei-tara aváüada em lõ milhões de
saccos, n&o excederá f«gora a 4 milhões.
A intensidade do phínom^no. é a maior
de que nos tala a historia dos últimos
60 annos, damnificou de tal forma os
cafezaesj que estes -^undo di^gn°.ti-
co dos entendido*», mu. enle em 19^0
podei âj fruet. ff^ur.

O José
i FortelfZa 7—Tomou passagem no
Turyassu, com dostiuo a Camocim, o

exmo. sr. D. José, que teve concorrido
boía fora.

Fortaleza, 7--0 deputado Sampaio
Carneiro, bpreseoiou à Camara Fceral
um proj.cto augmentando 3<<% nos
VrüiCnueiito? 'io f.nfciutialisiin. pu-
blicò. Os jornaes cariocas appoiam
francamente o referido projecto.

Por causa da lagarta
rosada?

Fortaleza, ©—AAssembléa Estadual
teui deixado de funcionar por falta de
numero, visto con o a mór part* des
srs deputados . stâo occupüdo* com os
seus rodado*.

Festa das lettras
Fortaleza,- 9.—-Estam-se preparando

grandes festas escholares para o dia
14 de Julho. Já estão inscriptas mais
de 2.000 creanças que tomarão partenos festejos.

Entrada dè rodagem
Fortaleza, 9.—0 exmo. sr. dr Jo&o

Thomé, honrado presidente do Estado,
esá' elaborando as instrucções para, a
constru ção da estrada de rodagem de
Granja a Viçosa. Seguirá brevemente ¦
para alli o engenheiro Plinio Pompeu.
ene. ír-^dô da poissiruèçfi,. da nr>psma,

Com as azas quebradas
Fortaleza,-9,.—-Noticiam do Rio que

o sr. Santos Dumont, abandonou defi-
nítivamente a aviação. -" Furos

Fortaleza, 9 — A Ignu;. repórter» da
levii-ta caiioca «A Politica» d^scobã-
rar algun_ depósitos clanestinos do
muuiçõ's de guerra e diíamytes.
A policia saliíndo em campo^ tem effec-
suada iimumeras prisOe», continuando I

porém, tudo immerso no mair.profun
do mysterio.

Craveiradas
Fortaleza, 9—Toda a Congregação

da Faculdade de Medicina de Beilo Ho
risoote offereceu-se a fim de seguir
para os hospitaes da linha da frente.

Particular
... i ¦

Camocim, 4—Todas as classes nesta
cidade preparam enthusiasticas man.
festações ao illustre deputado Moreir?
da Rocha, ruja visitn .stá emprasad1-
paro Agosto próximo a toda está zona

Jelegrammà dos outros
Rio? 1|—0 Supremo Tribunal Fede

ral concedeu uma ordem de habeas-
corpus a um soldado desertor, con»
dennado a pena de morte, allegando
que não estamos em estado effectivo
de guerra.

Rio 2-0 gnv» rno por esses dias
decretaià a emissão de mais 150.000
contos.

§!jRio, 9 —Falleceu o deputado minei-
ro Lamonier Godofredo.

A GUERRA
Fortaleza, 6.—Os francezes depoit

de violento contra ataque, avançaram
um pouco no- AisneJ fazendo 1.071,
prisioneiros allemães. • ~/r~

-~As tropáf: americanas; que jáconstituíram em sector, repelliram coi
vantagem três ataques do inimigo, not
Wges.

Fortaleza, 7—T lrg.amnr.as de Vieo*
^a communicam o fallecimento do sul .
lão da Turquia,'atribuído a traumatis*
rro moral. \

Fortaleza, 7—Confirmou se a noticí,t
de que o gran-duque Miguel foi pro*clamado mperador da Rússia e que €
frente de grande exercito marcha coa-
tra os allemães em Moscow,

Foridleza, 7—Os ingleze. assaltaram
Lehamel, avançando 2 0Ò0 jardas.

Fortaleza, 4—Foram condemnados A
¦ 
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DO PHARMACEUTICO <*. ili
Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no. tratamento da sy-
philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que o to

me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos. São constantemente enviados, como se vê dos seguintes:

y-r

Attesto que achando-me affectado de uNítabelicido e por isso o tenho aconselhado i formado do, Exercito
uer-jaos meus clientes, nos casos do rnani"es-.ceras de fundo especifico n.< perna esq

dn eque, apesar de uzèt medicamentos j taçoes syphiliticas sinifi/hcíulcnte.**. E por

i Com grande satisfação vonhd commu- nh., declaração que poderá servir de con
j niear a V S. que, estando soffrendo de

Reconheço a .firma do Dr, Carlos de¦ f.irte rheumatismo 
'que 

me impossibilita
apropriado.'-*/ quer inferna .uiey extern s-^s^r.;^ expressão da verdide passo* o pre- 

'Oliveira Gosta.-—Rio, 3 da N" vem bro de' vs db exercer a minh» actividade, acon-
menle. nenhum rcsult:>ú .-br.en i >, a ins-; sente áttentaiio e o lirmo ain íide medi-j lOí.7 —Em teítemunho da vordade—-Al- '.selh^uo por úm íãmigo.-fiz u»> do «Eli-
tigaçaò de um amigo, fiz uso cb Elixir'ah. podendo Sr. Bernardo Caldas fizer j varoj Ádvincula da Silva—Tabelliao. ! xir de Murüró Caldas», e. tendo apenas
dè Murüre1 Caldas^ d» pharíraa -eutico' d'elle b uso qui enl.er.dec. tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Bernardo Caldas, e antes do lim do pri- j Rio de Janefe, 30 de Ouíubro de 1917 j Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente curado.
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. Carloe de Oliveira Casta.—Major re- lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a' fazer publica esta mi-

selho aos que soffrem d'esta' terrivel mo-
!esliai 'sou eom maier' reco nhecimento,
pelo bem qne me prestou o seu prepa-
rado. De V S, AU. Yendr Obrigado--

João Fernandes Pereira Prisía.

Firma reconhecida i<

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos os que^nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo por conta do attestante
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges\ nesta, cidade, á Praça SEN ADO R FIGUEIRA

. i
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Sãtoã.o TRÁS Ai A'
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

'H 4íii-aixa com
éf «o s

kilos liquido

TABOAS DE CEDRO-

í:l i. ia

EXCELLENTE. AGUARDENTE DE. FRUCTAS

fNOITE S0N0R0SA'

; 
' 

ATALIBA BARRETO-Solicitador
nos auditórios das comarcas, de Sobral
e S. Bncdicto. '!.-.'..

J. ADONÍAS & COMP, têm para vender a preços módicos Ta- Residência--S. Benedicto.
BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 32 Encarrega-se de cobrança-mediania
palmos, sob 15 e 22 centimetros de largura. módica com missão.

Camocim,-—março—1918. •; «.'^rJT^^TELIXIR DE .NOGUEIRA'
©•sarei»

^^**S3Ste» Latejamento cfas ar-
jÊÊ ^^Pi *crii** d0 Pe*coç«>-
By?- ^;-:Í'fí ,nfl«^to*«Ç<3es do ut«-
vl;-'*í?V' :£*,i:*''-7 , °*
m'^ÊêM Co^lmtnto dos ouvi-By '00'$% d08*

'i »*;,•.'' Inl Manchas da pel-

1
tf;I

T& Pharmacia Aguiar
Fabricada escrupulusamente do sueco de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,
é um verdadeiro preservativo dae FEBRES tomando-se pela amanhã*

—AS ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDaS À—
Manoel Saldanha de B. Junior

* .
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MERCeARJA CAWÍOCINENSEi
12 10
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\
;^r-.Sfc^=

Adonias & Cia>,
=*^<*

avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores* que tejdo

adquirido, por compr1»., esse füt.gt' eA r> pinado estabelecimento, e, at>-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas- secções, podem, desde já, executar qualqner trabalho mecânico ê
de fundição, concertos de embarcações: gnr olindo perTeição, presteza
e modicidade eiopreço, recebendo e entregando em C/rmocitn sem des-
pesas de fretes. ¦ •

.Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONÍAS & COMP."

-^¦i^CEARA^^
Nest»3 importante estabelecimento encontra-se úm permanen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e ?xtram-
l geiros, como não se1 encontrará em nenhuma outra das suas
jj congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-

quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

•+C-ASSEIO E PRESTEZA—*-

AfíecçCes do
figada.

Dores tao ¦«*-
t.T.

fim v*' / Vt-:-,:\r ->.*»«a«imm sson.
}ZSi/J§ktAA,.m^f Csacrog T«-

^^^^©^€^©^*^^*©^-0^€3€*^^

S^^.^SK'*:*:^*^

K.
•%¦

¦il
X {& ..V

% rifin. o f%úl\ im i f M (M
j;... ,._. Fp;R$<,'f\ Li QUI Ú/A)

wmi
it'

. I V.

C !.'./^

CONTRA.'

BáSí* 1'lstulaa.
M ^Pinhas.
hM ?tena bran-

tv »L .pi*'lceraa. 
"

:" fe^ 
'R'í TumoTia. L-i

y.m$MPf-Wm Sarmn.¦
;.'"''.'. w

j-tânfc /•l^-p Crystoa.
Ij^y EscTophuUa.
Wl Dartfcr«-
PI Boubn. í
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ACCEITA SEGUROS CONTRA
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Cravas ;
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Barthros
Golpes
CÜÍllÍ!S(i-3S
EJrysl pelas..

Frieiras
Faritias/y; ¦ i, \'^l. 
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0 Sr. Jo-.é.Adoniá-dp Arauj'0, ten-do noticia de t]Ue nò senão do Cotea-

lie cnr-oiiirrim-sH f»!oniriaS 1>(,zes. e(]
tfra/»/?tírt com r/(?$6>00 r.0r cabeça a
quem onu-fg.. al-as ao Dr., Ferreira,"-no
açt.de Várzea ,Já \/0|tai 0I) atf gpi-rat!,'iK'o ,\,-anjo Costa, em Massapô.A? red'ridas, rewii tô 

"
marras :

tem -0 seguintes

OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS
—DEMORA

SEM

j. ®4donim § Comp. *~\

-'iéSSSÊSSSBOBt

V Njt ¦ ¦ -, -
£v y~xçyi Concorre pociertísameríte

f^H»isi«^tó para o desaparecimento, dok
A venda evu qu<alquej; pnrto. D*»pfsit.iruí»'AH*t.*ei«i«*» 

fV^vmfTA'» 4V. t*. Hi» jií« «íi JTA.-íiJfSin*»
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MÜSICa—RSymunda Amélia de Alcan-
,.„,!',?erof--?.'a # ««¦i»'-. leocion", .-:bandolim e Violino em sua resi den ncia,

'}.'(,-

à rua (Coronel Joaquim Ribero—15 ou emcasas particulares, a preço módico
m
morte P.000 soldarlos cia guarnição que
guardava a capital dd Hungria, accu«
sados de insubordin.içào.

Mais lenha nu fogueira |
Fortaleza, 4—0 Canadá está pre pa*-.*

raüdo para enviar a Europa 400 000
soldaJüs já tendo devidamente prepa-!
rados 100.000, que- constituem a sua]
acluai reserva.

Fortaleza, 4.—A Bulgária pediu a!
Auslr a para declarar guerra a Gi^cia. j

Agua meu netinho !
JFçHtale-aa. 4.—Consta que a Áustria

pediu a Heepanha para intervir em I
favor do estabelecimento da Paz. •

Para nâo avacalhar
Fortaleza, 4 = Travou se um com-

bate np mar negro, entre esquadra
russa, sendo peqr.iado cr usado r
«Ivoeav».
«J •

^Fortaleza, 5. -Uma parte da esqua-.
dra russa nu Mar Negro, foi afundada"
pela othVialidade que pretendeu assinra'
eviu?r que a mesma fosse conduzida a
Seb istopol, onde a esperava o dominio
alemão. f, ; *

Quem tem inimigo nào dorme
i

Fortaleza, 5t-Os /rancezes continuam
a tirar bom proveito das suas embos-
cadas; Agora mesmo, quando ó. inimigo
dormia a sésta, elles. de um assalto oc-
ciparam o centro de resistência ini«
miga.

Vm asiago no Asiago
Fortaleza, 5.—No planalto do Asigo,

onde os italianos travaram violento
recootro com os austríacos, cahiram
prisioneiros 2.000 destes ultimo^

1

As ultimas da Offensiva
Fortaleza, 5.—E' esperada a cada

momento uma tremenda acção conjunc-
ta do exercito com a marinha alie-
mães. ¦;¦•> ¦;¦¦:..:•

Fortaleza,. 5.-—Está - verificado queas tropas do exercito allemão que ope
ram na região de Flandres, estão re-
tratando uma nova offensiva, por causa
da epidemia que grassa nas fileiras de
toda frente occidental.

Fortaleza, 5—Teleoramma**. de Vladi
vostock annuuciam que os allemães oc
cupàram Irkutsk. ao norte de Cutry.

Os coovos malditos
Fortaleza, 5-Durant. o mez de ju-«nho ultimo os aluados abateram 863aviões miirtigos e perderam 273.Fortaleza, 6.-Uma esquadrlha deaeroplanos allemães pretendeu bom-bardear Paris porem afugentados pelorogo de barragem. •
Fortaleza, 6.—-Informações officiaes

de Roma, affirmam quo 60.000 austriacos morreram afogados no Piave, vic-timás dos vômitos da artilharia italia-na e que somente os italianos inhuma»*ram 10.000 cadáveres de austríacos.
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